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Prefácio

	É só mais um círculo vicioso de sadomasoquismo psicológico com excrementos de prazer físico e ilusões de uma satisfação emocional! – Gritou uma das vozes da minha cabeça numa mistura de raiva e desespero.

	Triste.

	Uma feia realidade.

	Extremamente emocionante.

	Que se finda com leves expressões de embaraço e arrependimento.

	Desanuviando as ideias, o autor, Pedro Rafael Liberato Pereira, define a sua obra, Folga-me desta minha morte com esse teu amor, como um ataque aos maiores problemas da entrada na pseudovida adulta, um desabafo acerca de temas controversos como o sexo e a exposição ao carnal ou temas mais dolorosos e pesados como a morte ou o suicídio, exportados diretamente de desejos, pensamentos, emoções e experiências vividas por ele numa altura em que se sente tudo à flor da pele.

	Eu sinto-me tão próximo de concretizar o pesadelo daqueles que me querem bem.

	Não é por mal, mas não me sinto bem.

	Quero acabar com isto, sem contar a ninguém, quero morrer e deixar para trás a dor que me abraça durante a noite, quando o sono foge sem deixar nem fatiga.

	O tema dominante é o amor, com toda a tempestade emocional desencadeada pelos altos e baixos de uma relação a dois, descrito em poemas erotizados. 

	Eu amo o facto de que, na falta de apoio para te segurares quando o prazer te deixa fraca, agarras o meu cabelo com as tuas mãos como um sinal de que devo continuar e eu exerço com toda a minha vontade e certeza tudo aquilo que, em conversas de almofada, me ensinaste sobre ti e sobre esta obra de arte à qual chamas de corpo.

	Pela altura em que o som do teu respirar ofegante era maior que o som da água a cair, eu percebi que estava na altura de pegar em ti e em duas toalhas e terminar isto no quarto...

	Com o fim de uma história de amor e rodeado pela amargura da vida e pelas vozes gritantes na sua mente, o desespero, o arrependimento e a vontade de desistir de tudo ganham voz.

	Eu estou na linha entre o total controlo e a escolha de largar tudo.

	Eu sei que estou a perder.

	Eu sou um gatilho por apertar e estou a começar a ficar com medo daquilo que eu próprio sou capaz.

	Pegar numa mala e só desaparecer.

	 

	 



Dúbia Realidade


	Eu sinto-me tão próximo de concretizar o pesadelo daqueles que me querem bem.

	Não é por mal, mas não me sinto bem.

	Quero acabar com isto, sem contar a ninguém, quero morrer e deixar para trás a dor que me abraça durante a noite, quando o sono foge sem deixar nem fatiga.

	A vontade de não existir provém da imensa dor e solidão da existência, quando nem o inspirar de ar fresco arrefece o ardor angustiante causado por algo fora do nosso controlo.

	Quando as frustrações se apinham, causando um peso em ossos que, desnutridos, se mostram quebradiços e falaciosos, sem força para aguentar o simples corpo que já só pede por um copo com água, este desidratado por culpa de lágrimas repetitivas.

	Por fim, ao processar estas duras, mas dúbias realidades, a inexistência torna-se uma ideia reconfortante e tão agradável, portanto, peço que, por favor, no silêncio reservado ao esvaziar dos pulmões, que por uma vez em cada vida expiram a alma e não ar, olhem de forma afável a minha ida, como um ato de maior prazer, face a tudo o que estava a viver.

	 


Na penumbra daquele frio

	Lembro me do dia de nevoeiro serrado, em que me pediste para ir buscar lenha para a tua lareira...

	Sinto, ainda hoje, o frio e o arrepio de ir lá fora e não ver o céu...

	O vazio que me abraçava era reconfortante, face ao facto de que a minha pele se expressava claramente naquele momento e dei por mim parado lá fora a pensar em nada, com a cabeça cheia de tudo, quando, de leve, a tua quente mão toca no meu braço e fazes contraste à temperatura com um simples sorriso parvo que me perguntava se estava bem.

	Ficámos sentados enquanto te matavas a longo prazo com o cigarro a queimar e eu viajava no teu olhar perdido e sem vontade nenhuma de me voltar a encontrar até que tu, com toda a calma e serenidade, me disseste que madeira queimada não ia ser o suficiente para nos aquecer naquele frio e fizeste a sugestão de calor corporal e alguma fricção, rapidamente me encontrei atento e desperto para as maravilhosas palavras pronunciadas por ti.

	Se bem me lembro, lideraste o caminho que fizemos até à superfície suave da tua cama e, naquela altura, naquele frio...

	O que me fez mais sentido foi tirar a roupa...

	 


Os Livros Que Lês

	Fala-me dos livros que lês,

	Mostra-me a tua escrita,

	A linguagem por entre nossas línguas

	É impossível de ser descrita.

	Lê-me um dos teus livros

	À beira-rio ou beira-mar,

	É contigo que me sinto vivo,

	Que vontade de te amar.

	Conta-me as tuas histórias,

	Fuma aquele teu cigarro,

	Podes te perder nas memórias,

	Diz-me onde que eu levo o carro,

	Despe toda a minha mente,

	Mostra-me todo o teu prazer,

	Decentemente indecente, diariamente,

	Eu quero ler-te por puro lazer.

	 

	 


São só Palavras

	As palavras são seres sem forma.

	Já vi palavras parecerem fogos de artifício nos olhos de alguém, tal como já senti palavras serem cordas no meu pescoço apertando sem soltar, lentamente, levando consigo toda a minha vitalidade enquanto, dentro da minha cabeça, esperneio à procura de uma maneira de sobreviver e, sem sucesso, morro mais uma vez.

	Certas palavras são eloquentes, mas carregam, em si, significados adversos e, neste mundo sem adivinhos, vamos sucumbindo à lâmina que nos corta a alma e nos deixa com olhos em vidro, admirando a dor que uma palavra pressuposta à grandeza do amor nos traz.

	A palavra é a arma mais fatal existente na mão de quem a sabe usar.

	A palavra é o que proclamaram ser o meu dom, mas o mais certo é vir a ser a causa da minha morte.

	Pois nada alguma vez me terá causado tanta dor, como essa tua falsa palavra de amor.

	 

	 


Sonhos Vivos

	O som da música estava alto, a batida estava-se a fazer sentir nas vibrações do corpo e tu dançavas ao som dessas mesmas vibrações.

	Vi-te despir a cada momento em que os graves faziam o chão tremer e, pela altura do refrão, já estavas em lingerie, vermelha, renda, um toque de batom e as unhas a condizer.

	Linda era a minha realização, que aquele momento foi escolhido e dominado por ti, as cores gritavam que eras tu quem ia ditar o caminho...

	Então domina, agarra-me e marca o meu corpo todo com as unhas e não te esqueças de me pintar a cereja no topo deste nosso bolo com o teu batom cherry...

	Dei por mim a admirar o jeito em que arrumavas teu cabelo como todo esse teu jeito de leoa, que me conquistava com cada olhar penetrante e tenho-te a dizer que gosto...

	Mas, no segundo em que te vejo a terminar essa pose de poder ao amarrar o cabelo, senti os teus lábios cheios e encarnados a amarrarem toda a minha existência naquele momento em que os meus olhos reviravam de prazer e eu agarrava os lençóis a ponto de rasgá-los...

	 


Vestida de Lençol Branco

	Será que a peça que te veste a pele de tecido branco suave é só para me levar embora da minha sanidade?

	Só de pensar no teu vestido branco, em pele torrada, que quando submetido ao sol da praia, até aos grãos de areia deixa com inveja, fico com vontade de voltar para os lençóis que te cobrem nas noites mais frias e mostrar-te que existem artes que não merecem ser cobertas nem no escuro da noite.

	Tens cor de caramelo doce e a tua personalidade sabe-me à água do mar, salgada e fresca com tudo a que tens direito.

	A tua mente vasta põe-me louco por velejar contigo a meu lado e navegar nos teus pensamentos após vencer as ondas que o teu corpo me oferece para enfrentar, e sem a bússola que carrego no peito, iria me perder em ti, sem dúvida alguma, a pensar no que só a tua pessoa podia trazer ao mundo.

	Isto, num só dia de praia onde passaste pelo sol a dançar, marcando a areia molhada com passos que o mar já lavou, a cantar os teus pensamentos e a mostrar me o caminho até ti do jeito que mais gostas.

	 

	 


Génio Vencido

	O meu génio é o que me impede de verdadeiramente alcançar certos prazeres da vida que sempre aqui estiveram, mas claramente passaram despercebidos, desde o descanso à felicidade, desde o interesse ao sentir qualquer tipo de sentimento amoroso.

	Em toda e qualquer situação, dou pelo meu ser a comer-se a si próprio em pensamentos autodestrutivos e motivados a apenas persuadirem-me a desistir.

	Grita a minha mente, insultos violentos para magoar a esperança que tenho de viver algo melhor.

	Eu sou o pior que poderia ser.

	Um deus consumido pela sua própria sabedoria e afundado pelo seu próprio desejo.

	Dividido para sempre em dois e preso numa jaula hexagonal destinado a uma eterna luta por um objetivo que é o mesmo, mas nunca será alcançado pois nunca haverá um vencedor.

	 

	 

	 


Desesperante Sentimento

	A vontade de gritar e arrancar os meus pulmões fora porque o espaço na minha cavidade torácica não é o suficiente para conter a quantidade de ti que quero inspirar.

	Sinto um par de asas a quererem rasgar o seu caminho para fora da minha pele, mas não compreendo se querem fugir de ti ou levar-te ao céu.

	Um demónio ao presenciar um sagrado altar.

	Um vampiro ao ser beijado pelo sol.

	Uma dor e um desconforto de atear a pele e arrancar toda a carne em mim ou uma metamorfose daquilo que eu me quero tornar para te merecer.

	É como se conseguisse sentir o coração a contrair manualmente enquanto, assim, bombeia o sangue pelo meu corpo.

	Uma mistura de frustração com exaustão e uma enorme tesão.

	Algo incompreensível e incontrolável.

	Quando, se calhar...

	Só queria um abraço, um beijo e a tua presença apenas para poder permitir-me verdadeiramente descansar.

	Talvez chorar.

	Talvez amar.

	Poder ficar.

	Algo que me deixe... Voltar.


Ode à Natureza

	Deitei o meu peito sobre a areia molhada, observando atentamente o manto de água a subir na direção dos meus olhos.

	O mar estava calmo e sereno, sentia o seu cheiro a cada inalar meu, enquanto enterrava as minhas mãos na areia, assim deformando o desenho que o mar havia passado a sua eternidade a desenhar.

	Efémero era esse esforço do mar, que com o seu rebentar alisava a areia, onda após onda, tudo para um qualquer eremita a deformar de novo.

	No fresco ar de uma floresta, deixei-me deliciar pela brisa que contornava o meu corpo e penteava o meu sorriso com toda a beldade do seu esplendor à minha vista.

	Rodeado de um pulmão da vida que alimenta todos os seres que se drogam a todo o instante de oxigénio, que numa existência milenária, rompeu o chão gritante de vitalidade, cegamente crescendo de uma maneira tão imóvel a olho nu.

	Que esbelta infelicidade a pequena vida tinha, que, por sua cor ser a minha preferida, a arranquei do seu lar e a matei para me deliciar com a sua disposição frágil na minha mão, frente a meus olhos, e de seguida a oferecer a quem mais tarde apenas a deixou perder por entre o seu comodismo não ser tão cómodo assim.

	Tudo isto não é tão incómodo de se cantar para mim, mera mortalidade faz de mim intocável a tão vulgar cantiga de uma eternidade por ações minhas terminadas, porém... Existem seres cuja existência afeta a minha, outros meros mortais que, pela sua tão abstrata coincidência numa coexistência com o meu ser neste mesmo momento, neste mesmo plano, me causam o maior transtorno ao qual posso chamar de tentação de uma aproximação e, em vão ou não, eu sigo este ser, repleto de gosto e admiração, uma tamanha sensação...

	Tão fútil, tão efémero, mas move o meu ser e toda a minha motivação.

	 


Cantiga a Medo

	É aterrador.

	Tenho, neste momento, uma única oportunidade e sinto uma pressão tamanha que me impede de respirar.

	Sinto um frio enorme a correr pelo meu corpo e as palavras custam a sair.

	Os meus olhos pregam sermões com lágrimas e sinto que estou a bombear o meu coração manualmente.

	Uma cantiga versada a medo.

	Por outro lado, a seu lado sinto paz, no seu olhar aprendo a felicidade, no seu beijo provo o amor.

	Ganhei, com a dor, a humildade de admitir que sou analfabeto a amar, mas que o meu amor por ela é a minha linguagem nativa.

	Na sua ausência, vivi a imensidão do vazio, aprendendo o valor de cada pormenor e, nesta oportunidade, vou triunfar sobre tudo o que me tirou do trono que repartia com o amor da minha vida.
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